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RESUMO 

O Centro de Atenção Psicossocial Álcool e Droga (CAPS ad) foi criado, com intuito de 
prestar atendimento a pacientes que possuem transtornos devido ao uso de álcool e 
outras drogas. O estudo teve como objetivo principal descrever o perfil dos usuários 
em tratamento no CAPS ad III. Trata-se de um estudo descritivo com pesquisa 
documental a partir de dados secundários de 105 prontuários. Para coleta utilizou-se 
um formulário contendo variáveis sociodemográficas, história pregressa de uso de 
drogas e o que levou a procurar o serviço. Os dados foram analisados no programa 
estatístico Stata versão 14.0. O perfil dos usuários do serviço é composto por homens, 
pardos, solteiros, alfabetizados, sem ocupação e histórico familiar de uso de drogas. A 
substância mais utilizada foi o álcool, seguida do tabaco e cocaína, sendo que a 
maioria tinha sido admitida no serviço apenas uma vez. Espera-se que este estudo 
possa contribuir como acervo literário e que os dados auxiliem os gestores e 
profissionais do serviço no planejamento das ações voltadas à promoção e prevenção 
relacionadas à redução de danos, priorizando ações principalmente para os grupos de 
riscos identificados.  
 

Palavras-chave: Abuso de drogas. Serviços de Saúde Mental. Transtornos 
Relacionados ao Uso de Substâncias. Transtornos Relacionados ao Uso de Álcool. 

ABSTRACT 

The Center for Psychosocial Care for Alcohol and Drugs (CAPS ad) was created in 
order to provide care to patients who have disorders due to the use of alcohol and other 
drugs. The main objective of this study was to describe the profile of users undergoing 
treatment at CAPS ad III. This is a descriptive study with documentary research based 
on secondary data from 105 medical records. For data collection, a form containing 
sociodemographic variables, previous history of drug use and what led to seeking the 
service was used. Data were analyzed using the statistical program Stata version 14.0. 
The profile of the service users is composed of men, brown, single, literate, without 
occupation and family history of drug use. The most commonly used substance was 
alcohol, followed by tobacco and cocaine, most of whom had been admitted to the 
service only once. It is hoped that this study can contribute to the literature collection 
and that the data will help managers and professionals of the service in the planning of 
actions aimed at promotion and prevention related to harm reduction, prioritizing 
actions mainly for the identified risk groups. 

 

Keywords: Descriptor. Descriptor. Descriptor. Descriptor. Descriptor. (Minimum 3 and 
Maximum 5) 
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1. INTRODUÇÃO 
 

O uso abusivo de álcool e outras drogas é um fato presente e preocupante em todo 

o mundo. Cerca de 10% da população mundial faz uso indevido de drogas e 3,2% do total 

geral de mortes são decorrentes do uso displicente do álcool. No Brasil, 68,7% da 

população adulta consome álcool em alguma fase da vida e 11,2% apresentam 

dependência, segundo um relatório das Nações Unidas (1).  

Os entorpecentes são substâncias capazes de alterar de alguma forma o sistema 

nervoso, podendo causar efeitos depressores, perturbadores e estimulantes; eles tendem 

a mudar os comportamentos, afetos e sentimentos do indivíduo². Dados da Organização 

Mundial de Saúde (OMS), apontam que 6% da população geral apresentam desordens 

mentais decorrentes do abuso de álcool e outras substâncias, implicando em 

consequências de questões sociais, econômicas, psicológicas e judiciárias (³). 

A legislação sobre drogas no Brasil passou por mudanças importantes nos últimos 

20 anos. Criou-se em 1998 o Sistema Nacional Antidrogas (SISNAD), em 2003 o Ministério 

da Saúde, por meio da Política de Atenção Integral a Usuários de Álcool e Outras Drogas, 

vinculou o atendimento dos usuários de drogas à saúde mental, valorizando dessa forma o 

atendimento em redes extra-hospitalares, tendo como ordenadores do cuidado os Centros 

de Atenção Psicossocial Álcool e Drogas (CAPSad) e o Decreto Nº 9.761, de 11 de Abril 

De 2019 que revoga o Decreto Nº 4.345, de 26 de Agosto De 2002, tem como objetivo 

conscientizar e proteger a sociedade brasileira dos prejuízos sociais, econômicos e de 

saúde pública representados pelo uso, pelo uso indevido e pela dependência de drogas 

lícitas e ilícitas (4) . 

Os Centros de Atenção Psicossocial (CAPS) se diferenciam entre CAPS e CAPS ad, 

os serviços são divididos de acordo com o público-alvo e a partir do recorte populacional 

de referência em (I, II, III e IV). Os CAPS I e II são estabelecimentos de saúde que oferecem 

atendimento diariamente para pessoas com transtornos mentais graves e persistentes e, 

os CAPSad III e IV são destinados à atenção integral e contínua a pessoas com 

necessidades relacionadas ao consumo de álcool, crack e outras drogas. Os usuários do 

serviço podem estar em regime intensivo, quando os cuidados necessários são diários; 

semi-intensivo, quando o acompanhamento é frequente, mas não precisa ser diariamente; 

e o não intensivo, que devido ao baixo grau de gravidade pode ter uma menor periodicidade 

de atendimento (5). 

O CAPS ad foi criado em 2002, com o objetivo principal de reinserir socialmente o 

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/DEC%209.761-2019?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/DEC%209.761-2019?OpenDocument
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/decreto/2002/D4345.htm
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indivíduo, através de ações assistenciais, como também um planejamento terapêutico, 

tendo uma visão individual e coletiva de forma contínua. Os CAPS ad trouxeram uma 

mudança importante no cenário do atendimento a pacientes dependentes de álcool e outras 

drogas, que antes eram atendidos quase exclusivamente em hospitais psiquiátricos (4).  

Já a Política Nacional para a Atenção Integral a Usuários de Álcool e Outras Drogas 

proposta em 2004, tem como objetivo realizar ações integradas e diversificadas quanto às 

intervenções terapêuticas, preventivas, reabilitadoras, educativas e promotoras de saúde 

para as pessoas que fazem uso abusivo de substâncias psicoativas (SPA), trabalhando 

juntamente com a redução de danos (6).  

Desta forma, em virtude do aumento global do uso abusivo e a dependência em 

substâncias químicas, faz-se necessário traçar indicadores relacionados aos usuários, 

estes são essenciais para um melhor planejamento das ações ofertadas pelos serviços. 

Com isso, este estudo objetiva descrever o perfil sociodemográfico dos usuários do Centro 

de Atenção Psicossocial ad III da cidade de Petrolina, localizado no sertão Pernambucano. 

 
2. MATERIAIS E MÉTODOS 

 
Trata-se de um estudo descritivo, com pesquisa documental e de abordagem 

quantitativa, realizado por meio da coleta de dados secundários em prontuários de 

pacientes em tratamento no CAPS ad III localizado na região do Submédio do São 

Francisco, o serviço é de abrangência regional atendendo atualmente a três municípios da 

VIII Região de Saúde do Estado de Pernambuco.  

A coleta dos dados foi realizada no período de março a maio de 2023, através do 

formulário contendo variáveis sociodemográficas e dados relacionados ao tratamento do 

paciente no serviço, produzido pelas pesquisadoras. Os critérios de inclusão foram os 

prontuários de pacientes ativos, ou seja, em plena assistência inscritos nas modalidades 

intensiva, semi-intensiva e não intensiva nos últimos seis meses ao período da pesquisa. 

Os critérios de exclusão foram os prontuários não utilizados a mais de seis meses, 

incompletos ou com ausência de informações que pudessem inviabilizar o cumprimento 

dos objetivos propostos no referido estudo. 

Os dados foram tabulados através do Microsoft Office Excel® 2016 com análise 

estatística pelo programa Stata versão 14.0. Após processamento dos dados, realizou-se 

as análises descritivas. Dessa forma, foi realizado o cálculo de média e da frequência 

absoluta e relativa para as variáveis quantitativas.  
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O estudo obedeceu aos preceitos estabelecidos na Resolução No. 466, de 12 de 

dezembro de 2012, do Conselho Nacional de Saúde (CNS, 2012) aprovado com parecer nº 

5.830.710 pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Centro Integrado de Saúde Amaury de 

Medeiros da Universidade de Pernambuco (CEP-CISAM). 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Para o presente estudo, foram analisados 105 prontuários, a média de idade dos 

pacientes foi de 40,7 anos (mínimo 20, máxima 73; DP = 13,3). Esses dados seguem a 

tendência de outros estudos, como o da zona da mata de Pernambuco sobre o perfil de 

pacientes atendidos nos CAPSad, onde 27,5% estavam na faixa etária entre 38 a 48 anos 

(7,8,9).  

Quanto às características sociodemográficas, verificou-se a raça parda como a mais 

prevalente 65 (61,9%), semelhante a outras pesquisas (7). No que tange à escolaridade, 

observou-se que 48 (45,7%) eram alfabetizados e 30 (28,6%) possuíam o ensino médio. 

No tocante à escolaridade, foi identificado na tabela 1 que a maioria possuía o ensino 

fundamental incompleto, esse resultado é semelhante ao que foi verificado na pesquisa 

realizada no CAPSad da região do triângulo mineiro (9, 10) (Tabela1). 

O sexo masculino se mostrou predominante nos atendimentos do serviço, com um 

total de 81 (77,1%). Uma das explicações para este dado seria a maior exposição dos 

homens a comportamentos de risco, esses achados são semelhantes a outros estudos 

(7,8,9). Essa situação pode estar relacionada à maior exposição dos homens a 

comportamentos de risco; no Relatório Mundial sobre drogas, publicado no ano de 2021, 

traz que quatro entre cinco pessoas que injetam drogas são homens (11) (Tabela1).  

O mesmo relatório citado acima traz que as mulheres são minoria dos usuários de 

drogas no mundo quando comparado aos homens, mas existe uma tendência que essa 

taxa de consumo aumente entre essa população, bem como o transtorno associado ao uso 

de drogas (11) (Tabela1).  

Quanto ao estado civil a maioria eram solteiras 61 (58,1%), esse resultado também 

foi apresentado em outros estudos (7, 9, 12). Indivíduos em uso problemático de drogas, 

tendem a uma dificuldade em manter relacionamentos estáveis12, essa tendência acaba 

prejudicando a adesão ao tratamento, pois estudos apontam que o apoio familiar e a 

presença de filhos ajudam na adesão e conclusão do tratamento (13, 14) (Tabela1).  
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Já com relação à ocupação sobressaiu a resposta nenhuma (46,7%), achado similar 

ao estudo do perfil do CAPSad da região do triângulo mineiro9, este também tinha como 

objetivo identificar o perfil dos usuários de 11 CAPS de diferentes modalidades (12). Já o 

desemprego é uma questão de ordem estrutural e conjuntural para os pacientes assistidos 

em CAPSad, os usuários representam uma população vulnerável e marginalizada dentro 

do grupo dos socialmente excluídos (12, 15) (Tabela1).  

A maior parte dos indivíduos 74 (70,4%) possuía renda familiar de até um salário-

mínimo e apenas 8 (7,6%) não possuíam renda. Resultado diferente foi encontrado em 

outro estudo (12) onde a maioria (61,8%) informaram não ter renda. Na pesquisa realizada 

em Campos dos Goytacazes, Rio de Janeiro (15), foi observado que o uso de psicoativos 

estava relacionado a fatores como baixo nível econômico, pouca escolaridade e a falta de 

vínculo empregatício, esse achado também corrobora com outro estudo onde mostrou que 

o vício está associado à pobreza e exclusão social (12) (Tabela1).  

Grande parte dos participantes da pesquisa possuía casa própria, indicando que 

residiam com seus familiares. Dada a inconstância na vida destes pacientes, outro estudo 

traz um resultado diferente, onde devido à instabilidade dos padrões de vida, os usuários 

ficam vulneráveis a viver em situação de rua, condição encontrada em 60 (8,49%) usuários 

de um CAPS de João Pessoa (13). Dessa maneira, traça-se uma linha que liga momentos 

de abstinência à consecução de trabalho, moradia e ao restabelecimento de ligações 

afetivas importantes”, em que a pessoa deixa seu lar para viver nas ruas (16) (Tabela1).  

 

Tabela 1. Perfil dos usuários do CAPS AD III, Petrolina - PE, 2023. 

Variáveis N  % 

Sexo   

Masculino 81 77,1 

Feminino 24 22,9 

Estado Civil   

Solteiro 61 58,1 

Casado 17 16,2 

Divorciado 6 5,7 

União estável 11 10,5 

Separado 4 3,8 
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Viúvo 4 3,8 

Outro 2 1,9 

Cor autodeclarada     

Amarelo 4 3,8 

Branco 23 21,9 

Indígena 4 3,8 

Pardo 65 61,9 

Preto 9 8,6 

Escolaridade   

Alfabetizado 48 45,7 

Ensino fundamental completo 4 3,8 

Ensino médio incompleto 17 16,2 

Ensino médio completo 30 28,6 

Ensino superior incompleto 4 3,8 

Ensino superior completo 2 1,9 

Ocupação   

Nenhuma 49 46,7 

Ambulante 3 2,9 

Construção civil 2 1,9 

Frentista 1 1,0 

Telemarketing 2 1,9 

Vigilante 1 1,0 

Outros 47 44,8 

Renda Familiar   

Sem renda 8 7,6 

Menor que um salário-mínimo* 35 33,3 

Um salário-mínimo 39 37,1 

Maior que um salário-mínimo 14 12,4 

Maior que dois salários-mínimos 10 9,5 

Tipo de Moradia   

Alugado 38 36,2 
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Próprio 44 41,9 

Cedido 3 2,9 

Em situação de rua 7 6,7 

Mora em abrigo institucional 3 2,9 

Outros 10 9,5 

Fonte: OS AUTORES, 2023. * Valor do salário-mínimo R$1.320,00 

 

Observou-se que 76 (72,4%) dos pacientes atendidos no serviço não possuía 

nenhuma internação psiquiátrica (Tabela 2). Entre as substâncias mais utilizadas pelos 

usuários estão o álcool (37,1%), tabaco (17,1%) e cocaína (14,3%) respectivamente; este 

achado é similar à pesquisa realizada no município de João Pessoa – PB que pesquisou 

sobre o perfil dos usuários de substâncias psicoativas (13) (Tabela 2). 

Em outros estudos, os pesquisadores tiveram grande dificuldade em obter esses 

dados, já que grande parte dos usuários de drogas fazem uso combinado dos psicoativos, 

chegando a ingerir até 10 tipos de substâncias diferentes no mesmo momento (13, 17). Vale 

ressaltar que a cocaína também foi uma substância de bastante uso entre os usuários, a 

cocaína possui ação dopaminérgica e tem um alto índice de dependência sendo um 

problema de saúde pública (18, 19) (Tabela 2). 

Na classificação do tipo de usuário, observou-se que 49 (46,7%) eram dependentes 

e 44 (41,9%) de uso problemático. Em outras pesquisas traz que o indivíduo estando 

envolvido com substâncias psicoativas é vulnerável e fiel ao vício, vindo a se tornar um 

perigo para si mesmo e para a sociedade.20 Este possui uma imagem negativa para a 

sociedade, pois muitas vezes furta, ameaça e agride devido o vício que o acompanha; 

passando a ser um doente mental, já que não tem controle sobre suas ações. Os ditos 

dependentes de acordo com o Curso de Prevenção dos Problemas Relacionados ao Uso 

de Drogas são pessoas que vivem pela droga e para droga, com uso intensificado e diário, 

limitando-se exclusivamente ao vício rompendo vínculos sociais acompanhados de 

decadência física e moral. O uso problemático ou habitual é quando o indivíduo desenvolve 

funções sociais, porém de forma precária, estando paralelo a dependência (21) (Tabela 2). 

O período noturno foi o mais citado como horário de maior uso entre os usuários 55 

(52,4%), esse achado pode estar relacionado a falta de ocupação identificada neste estudo, 

e com os possíveis efeitos que o uso da droga causa, como as alterações no 

comportamento dos usuários, agindo diretamente no sistema nervoso, e tendo sintomas 

como: tremores, ansiedade, taquicardia, vômitos, alteração de humor, confusão mental (22). 
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Dessa forma, os indivíduos precisam lidar com as consequências do uso indevido da droga 

e com seus estigmas associados, sendo uma possível causa da falta de oportunidade no 

campo de trabalho; corroborando com os achados de estudos supracitados (12,13, 22) (Tabela 

2). 

 

Tabela 2. Histórico de internações psiquiátricas, motivos de uso, tipo de usuário e horários 
de uso substâncias, Petrolina - PE, 2023. 

Variáveis N % 

Internações Psiquiátricas    

Nenhuma 76 72,4 

Uma vez 19 18,1 

Duas vezes 2 1,9 

Três a cinco vezes 5 4,8 

Acima de cinco vezes 3 2,9 

Substâncias que motivou o tratamento    

Álcool 39 37,1 

Cocaína 15 14,3 

Crack 12 11,4 

Inalante 4 3,8 

Mesclado 2 1,9 

Solvente 3 2,9 

Tabaco 18 17,1 

Maconha 12 11,4 

Tipo de usuário   

Experimentador 2 1,9 

Social 10 9,5 

Problema 44 41,9 

Dependente 49 46,7 

Horário de maior uso  

Diurno  50 47,6 

Noturno  55 52,4 

Fonte: OS AUTORES, 2023. 
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Cerca de 72 (68,6%) dos usuários relataram ter antecedentes familiares em relação 

ao uso de substâncias. Um ambiente familiar harmonioso, contribui para a proteção do 

abuso de drogas. Quando este ambiente passa a ser desordenado, com utilização e 

atitudes favoráveis ao uso de substâncias, falta de apoio e suporte social e expectativas 

altas e irrealistas entre os membros, é um indicativo que um integrante ou vários busquem 

conforto na ingestão de tais psicoativos (23). Esse resultado é igual ao que foi verificado 

nesta pesquisa (Tabela 3). 

 Quanto à utilização de medicamentos, a maioria não faz essa ingestão 66 (62,9%) 

sendo impossível estabelecer vínculos entre o consumo excessivo de drogas e uso de 

medicamentos. Diferente de outro estudo, em sua maioria, os usuários do CAPSad III foram 

admitidos no serviço apenas uma vez 58 (55,2%), indicando que os mesmo tem uma boa 

adesão ao tratamento e seguem as recomendações dos profissionais de saúde até o 

momento de sua alta (24) (Tabela 3).  

 

Tabela 3. Descrição dos ascendentes familiares, uso de medicações e quantitativo de 
admissão no serviço do Centro de Atenção Psicossocial ad III, Petrolina - PE, 2023. 

Variáveis N % 

Antecedente familiar de uso de substâncias  

Não 33 31,4 

Sim  72 68,6 

Medicação em uso  

Não  66 62,9 

Sim  39 37,1 

Quantidade de vezes admitido no serviço  

Uma vez 58 55,2 

Duas vezes 10 9,5 

Três a cinco vezes 23 21,9 

  Fonte: OS AUTORES, 2023. 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente estudo evidenciou que o perfil sociodemográfico dos atendidos no 

CAPSad seguem um padrão nacional, muitos dos achados corroboram com outros estudos 

nacionais relacionados ao uso abusivo de drogas.  

Foi constatado a predominância de acolhidos do sexo masculino, pardos, sendo 

adultos, solteiros, com grau de escolaridade incompleta e sem ocupação. Predominou 

usuários que possuíam parentes que também utilizavam drogas. A substância mais 

utilizada foi o álcool, seguido do tabaco e que a maioria tinha sido admitida no serviço 

apenas uma vez. Em síntese, espera-se que este estudo possa contribuir como acervo 

literário e que os dados auxiliem os gestores e profissionais do serviço no planejamento 

das ações voltadas à promoção e prevenção relacionadas à redução de danos, priorizando 

ações principalmente para os grupos de riscos identificados.  

Ressalto a importância do registro correto dos dados nos prontuários para que 

trabalhos semelhantes sejam ainda mais completos de informações e que eles possam 

ajudar na assistência dos usuários, oferecendo equidade e integralidade às pessoas que 

buscam o serviço do CAPS ad III. 
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